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1}Q  ,P? dirmos)  quando  não »  *ós  a  basearemos  (não  nos  sen- 
do dincil  encontral-a)  porque  não  he  justo  que  uns  sejão 
reputados  como  hlhos ,  e  outros  como  entiados,  sendo  todos 
nos  irmãos,  e  súbditos  do  mesmo  Grande  Monarca,  que  nos 
rege. 

;  Peos  guarde  a  preciosa  vida  e  saúde  de  V.  M  como  to- 
dos os  bons  Portuguezes  >  e  mormente  nós  BraziJeiros  o  ha- 
vemos mister  Sou  de  V.  M.  Filho  obdientissimo,  e  súbdito 
fcel,  que  lhe  beija  a  Sua   Real  Mão  —Pedro. 
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JL  Lluslrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  —  A  Junta  Provi- 
sória do  Governo  Civil  desta  Província  tem  a  honra  de  levar 
ao  conhecimento  de  Vossa  Excellencia,  para  o  fazer  presen- 
te a  EIRei  Constitucional  o  Senhor  D.  João  VI,  a  copia  in- 
clusa da  resposta,  que  por  esta  Junta  foi  dada  a  Sua  Alteza 
o  Principe  Real  o  Senhor  D.  Pedro  de  Alcântara,  ora  resi- 
dente no  Rio  de  Janeiro  ,  em  virtude  do  Decreto  de  16  de 
Fevereiro  do  corrente  anno ,  que  elle  fez  enviar  a  esta  Junta- 
Provisória  em  20  de  Fevereiro  do  corrente  anno.  Deos  guar- 
de a  Vossa  Excellencia.  Pará  no  Palácio  do  Governo  em  22 
de  Junho  de  1822  — Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor 
Filippe  Ferreira  de  Araújo  e  Castro  —  António  Corrêa  de 
Lacerda  ,  Presidente — João  Pereira  da  Cunha  e  Queiroz, 
Secretario  — Joaquim  Pedio  de  Moraes  Bitancourt  —  José 
Joaquim  da  Silva —  Ballhasar  Alvares  Pestana— -José  Ro- 
drigues Lima  —  Manoel  Gomes  Pinto, 


CO 


Resposta  dirigida  ao  Príncipe  Real  pela  Junta  Provisória  do 

Governo  do  Grão  Pará ,   que  sendo  presente  ás  Cortes  na 

Sessão  de  13  de  Agosto ,  foi  ouvida  com  agrado. 

Sereníssimo  Senhor  —  A   Junta  Provisória  do  Governo 
Civil    da  Província   do  Grão  Pafá   Jeva  ao  conhecimento  de 
Vossa   Alteza   Real   o  Auto   da  sua  Instalação  (Documento 
N.  1  )    com  o  qual  julga  responder  expressivamente  ao  De- 
creto  de  Vossa   Alteza  Real  de  16  de  Fevereiro  do  corrente 
an.no,  que  em  data  de  20  do  mesmo  mez,  eanno,  foi  rèmet- 
tido   para   esta    Província,   e   que  foi   dirigido  a  esta  Junta. 
Esta  Junta,  todas  as  Authoridades,  e  Habitantes  desta  Pro- 
víncia  (documento  W/  2.)   conservão  ,   e  conservarão   inal- 
terável o  solemne  Juramento,  que  prestarão,  de  obedecer  ao 
Soberano,   e    Augusto    Congresso  Nacional  em  Portugal,   a 
EIRei  Constitucional  o  Senhor  Dom  João  VI ,  e  seus  Sucesso- 
res ,    á  Constituição   da   Monarquia   Portugueza  feita  pelas 
Cortes  Geraes  Extraordinárias  e  Constituintes  da  mesma  Na- 
ção, «  instaladas  em  Lisboa  .no.anoo.de   182 J  ;    e  por  isso 
não  reconhecem  ,  nem  reconhecer  podem,  outro  centro  do  Po;- 
der  Legislativo,  e  Executivo,   que  não  seja  residente  no  So- 
berano e  Augusto  Congresso  Nacional  ,    e  em  EIRei  Consti- 
tucional o  Senhor  Dom  João  VI.    A  Junta  Provisória,    e  to- 
dos os  Habitantes  desta  Província  ,  consagrâo  a  Vossa  Alteza 
JEleal,    não  só  como  o  Herdeiro  do  Throno  da  grande  Nação 
Portugueza  ,    mas  também    pelas  suas  sublimes  virtudes  ,    e 
qualidades ,  ó  mais  decidido  amor,  e  respeito  •  porém  de  ne- 
nhuma forma  ,    sem  trahir-se  a  si  mesmos,   podem  annuir  ás 
pertenções    de  Vossa   Alteza    Real   exaradas   no  mensionado 
Decreto  :    o  Juramento  prestado ,    a  vontade  geral   de  todos 
os  Habitantes  desta  Provincia,    os  seus  interesses  ,    e  a  sua 
situação  topográfica ,  tudo  nos  obriga  a  estreitarmos  cada  vez 
mais  os  laços  de  amizade,    que    nos  ligão    com  Portugal,    e 
aonde  somente  queremos,    e  nos  faz  conta  ir  procurar  os  re- 
cursos para  os  nossos  males:  esta  Provincia  mantém  com  to- 
das as  mais  ,   que  compõem   a  Nação  Portugueza  em  ambos 
os  Hemisférios,  indissolúveis  laços  de  fraternidade,  e  amiza- 
de; porém  está  bem  longe  de  com  ellas  esposar  opiniões,  que 
a  desviem  dos  seus  deveres,  e  conduzão   á  sua  ruína.    Pará 


(5) 

Ho  Palácio  do  Governo  em  11  de  Junho  de  1822— -  António 
Corrêa  de  Lacerda  ,  Presidente  — João  Pereira  da  Cunha  é 
Queiroz,  Secretario  —  Joaquim  Pedro  de  Moraes  Bitan- 
court—  José  Joaquim  da  Silva  —  Balthasar  Alvares  Pesta- 
na—José  Rodrigues  Lima  — Manoel  Gomes  Pinto. 

;    n.°  u 

Auto  do  Juramento  da  Junta  Provisória  do  Governo  da  Pro- 
víncia do  Pará  em  Jl  de  Março  de  1822. 

Anuo   do    Nascimento   de   Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de    mil  oitocentos   e    vinte  e  dous,    aos  doze  dias  do  mez  de 
Março,  nesta  Cidade  de  Santa  Maria  de  Belém  do  Grão  Pa- 
rá,   n<>  Palácio  do  Governo,  aonde  se  achava  reunida  a  Ex- 
celentíssima Junta  Provisória,  a  fim  de  tomar  o  Juramento, 
que   devem    preslar   os   Membros    eleitos    para    formarem    a 
nova    Junta   Provisória   da   Provinoi.a  ,   na    conformidade   da 
Carta  de  Lei  do  1.'  de  Outubro  í\o  armo  passado,  e  sendo  alli 
lambem   os  ditos  Membros  ,   a  saber  :    Presidente    o  Doutor 
António  Corrêa  de  Lacerda,  Secretario  João  Pereira  da  Cu- 
nha, e  mais  Membros,  o  Chantre  Joaquim  Pedro  de  Moraes 
Bitancourt  ,  o  Capitão   de   Fragata  José  Joaquim   da  Silva , 
Manoel  Gomes  Pinto,  José  Rodrigues  Lima-,  faltando  oMem- 
bro  o  Major  Balthasar  Alvares  Pestana  ,    por  estar  ausente; 
e  sendo  presentes  os  Eleitores   de  Paroquia,    tendo  sido  lido 
por  mim    em  alta    voz   o  traslado   do   Auto    de    Eleição   dos 
Membros   da  mencionada  Junta  ,    prestarão   o  Juramento  na 
forma  da  Lei,  e  do  modo  seguinte  —  O  Doutor  António  Cor- 
rêa  de  Lacerda,  em   mãos  do  Presidente   do  Governo  o  Re» 
verendissirno  Governador  do  Bispado,  juro  manter  a  Religião 
Catholica  Romana  ;    guardar  ,    e  fazer  guardar   as  Bases  da 
Constituição  ,    e  a  mesma  Constituição   da   Monarquia  Por- 
tugueza  ,   feita  pelas  Cortes  Geraes   Extraordinárias    e   Con- 
stituintes do  anno  de  1821  ;  obediência  ás  mesmas  Cortes  ,    a 
LIRei  Constitucional  o  Senhor  Dom  João  VI,  e  seus  Succes- 
sores;  observar,  e  fazer  observar  todos  os  Decretos  das  Cor- 
tes.  e  n  ais  Leis  existentes,  e  não  derogadas  —depois  de  que 
o    Doutor    António  Corrêa   de  Lacerda    o   recebeo  de  tordos 
os  mais  Membros  da  Junta  nos  mesmos  lermos:  do   que, 
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para  tt>r*star,  tavrei  o  presente  Auto,  era  m&  todos  assigná* 
râo  comigo.  José  Thomás  Nabuco  de  Araújo,  Secretario  do 
Governo,  que  o  escrevi— -António  Corrêa  de  Lacerda ,  Pre- 
sidente —  João  Pereira  da  Cunha  e  Queiroz ,    Secretario  

Joaquim  Pedro  de  Moraes  Bitaircourt  -aa  José  Joaquim  áa 
Silva  —  José  Rodrigues  Lima  —  Manoel  Gomes  Pinto. 

N."  2, 

Auto  do  Juramento  ,   qm  prestou  o  Memhra  desm  Jbnla  Pro« 
visoria  Balthasar  Alvares  Pestana. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  ao 
primeiro  de  Abril  do  dito  anno,  compareceo  o  Sargento  Mór 
reformado  Balthasar  Alvares  Pestana  ,  Membro  eleito  desta 
4unta,  no  dia  mm&\  e  doze  do  mez  de  Março  próximo  pas- 
sado, ao  qual  foi  deferido  o  Juramento  no  forma  dita,  e  de- 
clarado no  Auto  antecedente  a  folhas  onze,  pelo  Presidente 
actual  desta  ,  António  Corrêa  de  Lacerda;  e  por  assim  ser 
verdade,  e  para  constar ,  lavrei  este  Auto,  em  que  todos  assi- 
gná  rão  comigo  João  Pereira  da  Cunha  e  Queiroz,  Secretario 
deste  Governo,  que  também  assignei ,  e  o  escrevi.  —  António 
Corrêa  de  Lacerda  ,  Presidente  —  João  Pereira  da  Cunha 
e  Queiroz  ,  Secretario  —  Joaquim  Pedro  de  Moraes  Brian- 
court —  José  Joaquim  da  Silva  —  Balthasar  Alvares  Pesta- 
na '*—  José  Rodrigues  Lima  —  Manoel  Gomes  Pinto. 

N.°  3. 


A  Junta  Provisória  do  Governo  Civil  da  Província  do 
Grão  Pará,  tendo  recebido  no  dia  6  de  Junho  do  corrente 
anno  um'  Decreto  rubricado  pelo  Príncipe  Real  o  Senhor 
B;  Pedro  de  Alcântara,  datado  no  Rio  de  Janeiro  em  16  de 
Fevereiro  do  corrente  anno ,  e  incluso,  e  mandado  executar 
em  Portaria  de  20  do  mesmo  mez  e  anno,  e  achando  esta 
Junta  que  o  determinado  no  mesmo  Decreto  era  inteiramente 
conírario  ao*  Juramento,  que-  elia  prestou  nO  acto- da  sua  In- 
stalação, e  aos  votos  geraes,  e  interesses  dos  Habitantes 
desta  Província,  vai'  a  deliberar-se  a  responder,  para  serpre- 
wm@  ao  Príncipe  Meai,  que  esta>  Junta,    e  igualmente  es is- 
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Província,  não  pode  annnir  ao  que  o  mesrro  Príncipe  pro- 
põe no  seu  mencionado  Decreto  ;  e  tencionando  esta  Junta 
protestar  perante  o  Soberano  e  Augusto  Congresso  Nacio- 
nal ,  e  EIRei  Constitucional,  que  esta  Junta,  e  todos  os  Ha- 
bitantes desta  Província,  existião  inalteráveis  no  seu  Juramen- 
to, e  que  reconhecido  somente  como  cenlro  do  Poder  Legis- 
lativo, e  Executivo  o  Soberano  e  Augusto  Congresso  Nacional 
em  Portugal,  e  a  EIRei  Constitucional  o  Senhor  D.  João 
Vi,  donde  querião,  que  directamente  dimanassem  as  Leis, 
e  Providencias,  que  felicitar  devem  esta  Província  :julga  um 
dos  seus  mais  sagrados  deveres  o  não  fazer  estas  participa- 
ções, e  protestos  (ainda  que  está  convencida  que  fazendo-os 
em  nada  traia  os  votos  ,  e  desejos  desta  Província)  sem  que 
os  fizesse  constar  ás  principaes  Authoridades  desta  Província, 
para  que,  convindo  todos  no  exposto,  como  Representantes 
cada  um  da  parte  que  lhe  diz  respeito,  esta  Junta  poder  com 
mais  convicção,  e franqueza  ,  transmittir  ao  Soberano  e  Au- 
gusto Congresso  Nacional  em  Portugal,  a  EIRei  Constitu- 
cional o  Senhor  D.  João  VI  ,  e  ao  Príncipe  Real  o  Senhor 
D.  Pedro  de  Alcântara ,  a  expressão  geral  da  vontade  dos 
Habitantes  desta  Província.  Forão  por  tanto  convocados  ao 
Palácio  Nacional ,  onde  se  lerão  os  mencionados  Decreto , 
e  Portaria ,  e  se  expenderão  as  mencionadas  idéas ,  o  Excel- 
lentissimo  Governador  das  Armas  desta  Província  José  Ma- 
ria, o  Illustrissimo  Governador  do  Bispado  Romualdo  Antó- 
nio de  Seixas,  o  Ouvidor  pela  Ordenação  o  Coronel  João  de 
Araújo  Rozo,  e  o  Juiz  de  Fora  pela  Ordenação  o  Capitão 
António  José  Monteiro,  (os  Ministros,  que  occupão  estas  va- 
ras, achão-se  doentes ,  Documento  N.°  4)  os  quaes  todos  em  fé 
de  serem  da  mesma  opinião  desta  Junta  ,  e  que  acima  se 
expoz,  assignárão  com  a  mesma  Junta.  Pará  no  Palácio  do  Go- 
verno em  8  de  Junho  de  1822  — José  Maria  de  Moura, 
Governador  das  Armas  —  Romualdo  António  de  Seixas,  Go- 
vernador do  Bispado  —  João  de  Araújo  Rozo,  Ouvidor  pela 
Ordenação —  António  José  Monteiro,  Juiz  de  Fora  pela 
Ordenação  —  A«tonio  Corrêa  de  Lacerda  ,  Presidente  — 
João  Pereira  da  Cunha  e  Queiroz  ,  Secretario  —  Joaquim 
Pedro  de  Moraes  Bitancourt  —  José  Joaquim  da  Silva  — 
Balthasar  Alvares  Pestana  —  José  Rodrigues  Lima  —  Ma- 
noel Gomes  Pinto.  FIM. 


(cl-r' 


O  F  F  I  C  I  O 


DOCUMENTOS 

DIRIGIDOS   A  SUA    MAGESTADE 

O  SENHOR   D.   JOÃO   VI 

PELO 

GOVERNADOR  DAS   ARMAS  DA  PROVÍNCIA 
DE  PERNAMBUCO: 
E  QUE  FOI  PRESENTE 
a's 
CORTES  GERAES  EXTRAORDINÁRIAS  E  CONSTI- 
TUINTES   DA   NAÇÃO   PORTUGUEZA 
Em  a  Sessão  de   13  de  Agosto  deste  anuo. 


L  I  SB  O  A: 
N- A  IMPRENSA    NACIONAL. 

An  no   de    »2. 


,'êr2.7 
i 


